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A Coleção InterLocuções inicia em 2021 com 
uma proposta anual de dialogicidade com a pes-
quisa, com a consciência crítica, com a expe-
riência acadêmica. Esta Coleção é um desvelo 
pela construção de espaços rizomáticos em que 
a ciência se revela. A iniciativa abrange todos 
os continentes, na perspectiva de visualidades 
científicas, culturais e educacionais, com início 
em dois países, Portugal e Brasil.

O título InterLocuções é composto pelo 
prefixo inter, sugerindo internacionais, interdis-
ciplinares, interpretações, interconexões, interro-
gações, interações; e pelo substantivo locuções, 
que remete a expressões, linguagens, estilos. 
InterLocuções agrega todos esses sentidos enre-
dados ao conceito de diálogos, conversações.

Apresentação

Olira Saraiva Rodrigues
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InterLocuções é um compilado de entre-
vistas que lança olhares aos desafios da carreira 
acadêmica de pesquisadores. O conhecimento 
de trajetos, essências de ações e intervenções, 
individuais e coletivas, que refletem o processo 
de investigação e produção. As escritas dialó-
gicas engendradas neste material deflagram 
fragmentos de descobertas que criam novos 
entreveres, com a arte dos atravessamentos cin-
tilando devires.

Comunicar é a força motriz da produção, no 
sentido de partilhar, comungar, compartilhar. A 
Coleção imprime, assim, modos de existência a 
partir de fios de teia como fibras nervosas, que 
se expandem em fulgores de sobriedade e luci-
dez. A ciência às claras, narrativas de saberes, 
trajetórias científicas, subversões de um tempo, 
enfrentamentos, que trazem à tona a importân-
cia do questionamento e da dúvida que movem 
o (per)curso da pesquisa.

Do mesmo modo que a pesquisa não se 
finda, a Coleção InterLocuções não delimita 
fronteiras, mas se espraia pelo mundo, sem 
barreiras continentais, por diálogos e escutas, 
tecendo conexões. Fluxos de pensamentos em 
linguagens, na interpretação de singularidades. 
Novos tons, novos sons se formam e versam 
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movimentos e motivações, momentos e ventos 
com ares intrépidos.

Com possibilidade de uma lógica conectada 
pelo viés epistêmico, esta coleção constitui um 
convite à leitura em intensidade. O projeto pro-
põe uma leitura palatável aos olhos, na sinergia 
das InterLocuções, cuja essência recolha refle-
xos que distanciem visões ocapas do campo 
da ciência, emergindo límpidas percepções e 
cristalinas sensibilidades do mundo acadêmico.

Apreciem!



Este livro é composto por 4 (quatro) entre-
vistas, contendo 8 (oito) questões distintas a 
cada entrevistado. Três pesquisadores brasilei-
ros e um português – Lucia Santaella, Cleomar 
Rocha, Heloisa Buarque de Hollanda e Armando 
Malheiro – compõem este primeiro volume, por 
meio de uma escolha afetiva, no sentido de afe-
tação e afetividade. 

Para mim, quatro referências epistêmicas 
que contribuíram significativamente em minha 
constituição enquanto pesquisadora, a partir de 
orientação de Doutorado, de supervisão dos 
Pós-doutorados, de coordenação de grupos de 
pesquisa, de leitura de seus livros, capítulos de 



livros, artigos científicos, além do compartilha-
mento de experiências em palestras e comu-
nicações em eventos científicos nacionais e 
internacionais, assinalando uma seleção entre-
tecida de aproximações e sentidos. 

A temática Cultura Digital é vetor deste 
volume, que resvala conectividade, contempo-
raneidade, Inteligência Artificial, Internet of Things 
(IoT), cultura da visualidade, cultura urbana, letra-
mento transmídia, narrativas digitais e infocomu-
nicação, diante de toda complexidade humana.

Olira Saraiva Rodrigues
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CULTURA DIGITAL 

Lucia Santaella

I
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1.	 Frente aos desafios trazidos pelas emer-
gências tecnológicas, como redefinir a 
ontologia do humano?

Desde a juventude, meu interesse pelas tec-
nologias sempre esteve voltado para as muta-
ções que elas provocam no cerne do humano, 
em nossos modos de sentir, pensar, conhecer e 
interagir, modificações perceptivas, cognitivas e 
comportamentais. No seu atual estágio, de um 
lado, as tecnologias inteligentes, sob o nome 
de internet das coisas, penetram nas vísceras 
daquilo que tão confortavelmente costumáva-
mos chamar de coisas, espraiando-se pelas cida-
des inteligentes, de outro lado, as tecnologias 
genéticas e a bioengenharia colocam o código 
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da vida nas mãos dos humanos. Diante disso, há 
alguns anos venho pesquisando e postulando 
que, entre os problemas mais fundamentais que 
emergem, encontra-se a necessidade de se pen-
sar em uma nova ontologia do humano.

Mais ainda do que o conceito de episte-
mologia, o de ontologia está longe de ser sim-
ples. Sua definição depende do sistema filosófico 
em que está inserido. Assim, em cada escritura 
filosófica, a ontologia depende do conjunto de 
entidades que o filósofo assume existir na reali-
dade. Sem ignorar os abalos que filósofos como 
Nietzsche, Heidegger, entre outros, e a psica-
nálise provocaram nas ontologias tradicionais 
do humano, para ficarmos no pensamento mais 
recente, sintonizado com o Zeitgeist dos avanços 
tecnológicos, a meu ver, o começo da trajetória 
para se repensar a ontologia do humano pode 
ser encontrada no movimento contemporâneo 
do realismo especulativo, filosofia voltada aos 
objetos, ou seja, uma ontologia orientada aos 
objetos (OOO).

A rigor, mais importante do que o movi-
mento em si são os filósofos cuja paternidade o 
realismo especulativo reivindica, especialmente, 
pensadores que privilegiam ontologias inteira-
mente realistas, antiantropocêntricas, que fazem 
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jus “às complexas e transorgânicas ecologias 
agregativas contemporâneas”, no dizer de Di 
Felice, e que não interditam o papel desempe-
nhado nessas agregações pelos animais, vege-
tais, minerais e todo o restante da biosfera nessa 
sua transformação em uma enredada e emara-
nhada semiosfera. Bases para isso podem ser 
encontradas, em especial, nas ontologias pla-
nas de Manuel Delanda, de um lado, e de Bruno 
Latour, de outro, ou seja, ontologias capazes de 
superar as ninhadas de dicotomias de que a filo-
sofia ocidental se viu povoada.

Tomando essas ontologias como sustenta-
ção, é possível conceber, com olhos mais aler-
tas, a relação do humano com as tecnologias. 
Evitando tanto a tecnofobia, de um lado, quanto, a 
tecnofilia, de outro, é preciso privilegiar um cami-
nho do meio para compreender as novas e mais 
agudas contradições do humano em ecologias 
sociotécnicas saturadas de controvérsias. Mais 
do que isso, compreender as transformações, 
inclusive, corpóreas e mentais das simbioses 
cada vez mais íntimas do humano com as tec-
nologias. As palavras-chave para acompanhar 
essas transformações começaram nos deba-
tes do pós-humano crítico, instigados pelas evi-
dências do corpo protético, estenderam-se na 



20

reinvindicação do não humano, ou seja, da des-
centralização do humano na biosfera até concen-
trarem-se hoje nas conversações fundamentais e 
agudas sobre os avanços da inteligência artificial.

2.	 Professora Lucia, quais são os aspec-
tos geopolíticos das consequências dos 
desenvolvimentos tecnológicos sobre a 
condição humana, sob sua perspectiva?

São abissais as diferenças geopolíticas entre 
os países centrais e aqueles que são chamados 
de países em desenvolvimento, aliás, uma deno-
minação que, a meu ver, apenas busca disfarçar 
essas diferenças. O problema é que os mesmos 
abismos, especialmente sociais, são reproduzidos 
dentro desses países, cujo pretenso desenvol-
vimento se perde em contradições inconciliá-
veis. Isso significa que convivem nesses países 
enclaves minoritários de desmedida riqueza em 
contraste com o atraso majoritário da fome tanto 
alimentar quanto das condições básicas da cida-
dania, entre elas, as educacionais. Isso também 
incide sobre o desenvolvimento tecnológico. 
Grandes corporações multinacionais, situadas 
nos centros privilegiados do país, neste caso, 
o Brasil, por exemplo, compartilham o cenário 
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com regiões às quais faltam, inclusive, quais-
quer meios para a conexão digital. Em países 
como esse o que existem são condições huma-
nas diferenciadas, desiguais e profundamente 
injustas. Não posso ir mais fundo nessa questão 
porque me falta a formação específica em ciên-
cia política e, portanto, a familiaridade com esse 
campo de conhecimento. Nesse caso, é preciso 
aceitar meus limites, sem que, com isso, tenha 
que buscar refúgio na alienação e, ao mesmo 
tempo, sem cair, no outro extremo das críticas 
panfletárias e obsessivas que pouco ajudam a 
transformar a realidade. Sob esse aspecto, sigo 
Deleuze, quando este afirmava que as pessoas 
devem falar em seu nome e que essa também 
é a tarefa do intelectual, pois este deixou de ser 
universal para ser específico, ou seja, não fala 
mais em nome de valores universais, mas em 
nome de sua própria competência e situação”. 
Minha competência, creio eu, concentra-se em 
tudo que diz respeito àquilo que considero como 
o cerne da condição humana, as linguagens e 
suas consequências antropológicas e pragmá-
ticas no social e no psíquico.

3.	 Qual o papel a ser desempenhado pela 
semiótica nas ciências cognitivas, uma 
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vez que a semiótica dispõe de concei-
tos capazes de auxiliar na resolução de 
questões controversas ou na edificação 
de conceitos que estão fragilmente defi-
nidos nas ciências cognitivas?

Tenho no prelo um artigo em vias de publi-
cação na Revista DeSignis justamente sobre essa 
questão. De fato, embora a ciência cognitiva se 
constitua em um feixe de ciências que vão da 
filosofia, lógica, psicologia, computação até a 
neurociência, infelizmente a semiótica não cos-
tuma ser cogitada para fazer parte desse feixe. 
Tenho defendido que a semiótica pode trazer 
uma grande contribuição para se pensar as ques-
tões relativas à inteligência e cognição que estão 
no cerne das preocupações da ciência cognitiva. 
No artigo a ser publicado, limitei-me a discutir os 
tópicos capazes de justificar essa defesa. Não 
é difícil constatar, antes de tudo, um ponto de 
perfeita similaridade entre a ciência cognitiva e 
a semiótica. Ambas têm uma natureza transdis-
ciplinar e um potencial para uma perspectiva 
científica unificada. Além disso, existem muitos 
outros conceitos complexos em comum entre a 
ciência cognitiva e a semiótica, tais como repre-
sentação, representação mental, consciência, 
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símbolo, inferência, memória, percepção e lin-
guagem, todos eles constitutivos dos estudos 
tanto da ciência cognitiva quanto da semiótica, 
mais especialmente, neste caso, da semiótica 
de extração de Charles S. Peirce, já que esta se 
constitui como uma lógica de sentido amplo que 
ilumina todas as questões relativas à inteligência 
e suas formas de crescimento.

4.	 Em relação à cibercultura, o usuário tem 
oportunidade de desenvolver a subje-
tividade e as identidades múltiplas nos 
ambientes do ciberespaço. Diante disso, 
quais são e como se caracterizam essas 
novas formas de subjetivação que estão 
emergindo nesses ambientes?

Tenho formação em psicanálise e isso me 
dá um certo jogo de cintura para falar de subje-
tividade e identidade especialmente no contexto 
da cultura digital, desde que esta passou a per-
mitir, em velocidade e intensidade crescentes, a 
participação discursiva pessoal de cada usuário 
nesses novos ambientes. Em 2007, no meu livro 
Linguagens líquidas na era da mobilidade, publi-
quei sobre as identidades múltiplas a partir de 
uma crítica à noção de sujeito e subjetividade de 
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teor cartesiano que havia desenvolvido em um 
livro anterior sobre O corpo como sintoma da cul-
tura. Defendia, então, que as identidades múlti-
plas, que os usuários encenavam no ciberespaço, 
tinham como novidade apenas o fato de que a 
multiplicidade havia encontrado, finalmente, um 
modo de se expor. Isto porque, nossa subjetivi-
dade nunca foi una. Ao contrário, assemelha-se 
mais a um espelho estilhaçado, de modo que, 
em cada situação ou conjuntura vivencial, um 
dos fragmentos aparece mais do que outros. 
Em suma, somos desconhecidos de nós mes-
mos até o ponto de, muitas vezes, parecermos 
estranhos a nós mesmos.

Vale marcar que, nos anos 2007, ainda está-
vamos em fase de celebração das redes de com-
partilhamento. Elas ainda não haviam colocado 
suas garras para fora. Cheguei a pensar naquela 
época que o Facebook se constituía em um cir-
cuito de afetos que, no caso, de modo algum 
incluía o afeto do ódio e da irascibilidade. Em 
2010, no livro A ecologia pluralista da comunica-
ção, voltei ao tema das identidades múltiplas nas 
redes sociais, mas já apontando para as novas 
formas de subjetivação. O texto exalava a pre-
sença da desnaturalização e da natureza caótica 
da subjetividade de Guattari. Mas as redes foram 



25

mudando e junto também foi mudando meu pen-
samento sobre elas. Não podia ser diferente. Em 
2016, em Temas e dilemas do pós-digital, já se 
falava das patologias psíquicas do digital. Esse 
período foi marcado pelo meu retorno a Foucault 
pelo prisma de Agamben. Daí para frente, pas-
sei a conceber mais profundamente os venenos 
que os dispositivos instilam nas formas de sub-
jetivação. Mas não tenho pendor para o catas-
trofismo apocalíptico. Como educadores, temos 
a obrigação de buscar nesgas de luz, caminhos 
para apontar à juventude. Passei a valorizar o 
Foucault do cuidado de si, o cultivo disciplinado 
de si pela mediação do outro, ou seja, daqueles 
que elegemos como guias. Agora, nessa nova 
praga que enfrentamos, a das fake news, tenho 
defendido veementemente a busca do caminho 
saudável da educação como antídoto.

5.	 A inteligência artificial, como qualquer 
tecnologia de propósito geral aos mol-
des da eletricidade, na segunda década 
do século XXI, permeia praticamente 
todos os setores da sociedade. Tendo 
isso em mente, para Lúcia pesquisadora, 
a inteligência artificial irá suplantar a 
inteligência humana?
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Na atual conjuntura, estamos vivendo, sem 
dúvida, em uma segunda era da internet, que 
alguns chamam de internet 4.0 ou até 5.0 e outros 
batizam de segunda era da internet. Prefiro pen-
sar em um salto diferencial que está tornando 
as redes sociais, não obstante o zumbido que 
provocam, em uma mera ponta de um imenso 
iceberg em que aquilo que realmente está con-
duzindo as regras do jogo está invisível, coman-
dando, inclusive, cada minúcia de nossas vidas, 
sem que possamos ver, a saber: a conectivi-
dade onipresente, a datificação ou dataismo e 
a inteligência artificial. Não por acaso, andam 
por aí declarações de que a conectividade é o 
novo oxigênio, os dados são o novo petróleo e 
a inteligência artificial, a nova eletricidade. Como 
se pode ver, os três são imprescindíveis à con-
tinuidade da vida no seu atual estágio evolutivo.

Para ficarmos na inteligência artificial (IA), 
mas sem nos prendermos no palavreado dos 
leigos que se utilizam do sensacionalismo para 
angariar leitores que extraem prazeres do medo, 
o caminho é confiar nas reflexões desenvolvidas 
por aqueles que estão com a mão na massa e 
que conhecem por dentro aquilo de que falam. 
Esses são os especialistas, teóricos ou práticos 
da IA. Mesmo quando não conhecia o tema mais 
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a fundo, eu já repetia em forma oral ou escrita: 
“preparem os seus corações, pois a IA veio para 
ficar, crescer e se multiplicar”. A leitura recente 
do livro Architects of Intelligence, organizado 
por Martin Ford, veio trazer munição a essa frase 
que, há algum tempo, era mais intuitiva do que 
baseada em pesquisa aprofundada.

Embora tenha escrito uns poucos artigos 
breves sobre IA, e editado um livro sobre sua 
presença invisível nas redes sociais, recente-
mente passei a tomar o tema mais a sério. De 
fato, uma das grandes preocupações que ron-
dam a questão tanto para leigos quanto para os 
especialistas consiste em especular se a IA irá 
ou não ultrapassar a inteligência humana.

A automatização e expansão de capacida-
des cognitivas humanas pelas não-humanas são 
alcançadas na IA por meio de tecnologias de 
aprendizagem de máquina (machine learning), 
aprendizagem profunda (deep learning) e com-
putação cognitiva. Esses são os avanços que 
levam ao entendimento e manipulação de dados, 
e tomadas de decisão, sem que a máquina tenha 
sido programada especificamente para isso. Ela 
é capaz de autoaprendizagem. Com isso, um 
dos privilégios até agora considerados espe-
cifica e demasiadamente humanos, ou seja, a 
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habilidade para aprender encontrou um com-
petidor maquínico.

Ademais, as aplicações da IA são varia-
díssimas: militares (bombas inteligentes, deco-
dificação de códigos secretos), científicas 
(desenvolvimento de novas drogas, cirurgias 
via robôs, predições de padrões de meteorolo-
gia), industriais (sistemas de inspeção por visão 
maquínica, sistemas robóticos), mercadológicas 
(sistemas financeiros avançados, consumo, entre-
tenimento). Ao mesmo tempo, os recursos pró-
prios da IA espraiam-se hoje por uma diversidade 
de atividades humanas. Os assistentes pessoais 
inteligentes organizam rotinas, os “automatizado-
res” de documentos auxiliam em uma variedade 
de tarefas, softwares analisam comportamen-
tos online, algoritmos são capazes de prever o 
sucesso de narrativas audiovisuais, softwares 
avançados voltam-se para o reconhecimento 
perceptivo, aprendizagem profunda para diag-
nóstico médico e aprendizagem de máquina para 
tratamentos de saúde; software para sistemas 
aéreos autônomos.

Diante de tudo isso, não há como evitar a 
inquietação sobre os destinos da IA que hoje se 
traduz na interrogação se poderá haver uma fron-
teira de distinção entre a inteligência humana e 
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a das máquinas com poder cognitivo. Quanto a 
mim, por enquanto, continuo juntando-me àque-
les que acreditam que, por mais complexa que 
venha a se tornar, a IA pode muito bem ser uma 
forma de inteligência distinta da humana, que não 
veio para competir e desapropriar o humano de 
si mesmo, mas para estender nossas capacida-
des diante de um mundo que cresce desmesu-
radamente em complexidade.

6.	 Sob a égide de formação crítica cultural, 
como reconhece o papel da arte na con-
temporaneidade, enraizada no sujeito e 
sua cultura?

A arte sempre foi e continua sendo o meu 
guia. Desde minha formação na juventude, como 
aluna dos poetas concretos, absorvi uma visão 
intersemiótica das artes juntamente com a con-
vicção de que as artes e a literatura são formas 
específicas e incomparáveis de conhecimento 
e de educação da sensibilidade. Quando come-
cei a explorar as mutações que a cultura digital 
estava fadada a trazer para nossas vidas, tomei 
as artes como territórios privilegiados para o 
exercício da ousadia do pensamento que não 
teme abraçar sínteses, fazendo face aos enigmas 
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e desafios do emergencial, um território privile-
giado, enfim, para dar margem à imaginação que 
ausculta o presente, nele pressentindo o futuro. 
Foi nessa época, que lancei por escrito, na intro-
dução do livro Culturas e artes do pós-humano 
(2003), aquilo que seria, daí para frente, o meu 
lema: “em tempos de mutação, há que ficar perto 
dos artistas. Pelo simples fato de que, parafra-
seando Lacan, eles sabem sem saber que sabem. 
Semelhante a este, há um dictum de Goethe 
que vale a pena mencionar: há um empirismo 
da sensibilidade que se identifica muito intima-
mente com o objeto e assim se torna, propria-
mente falando, teoria. É, de fato, uma espécie 
de teoria não-verbal e poética que os artistas 
criam na sua aproximação sensível dos enigmas 
do real. Por isso, sou movida pela convicção de 
que, nesta entrada do terceiro ciclo evolutivo da 
espécie, temos de prestar atenção no que os 
artistas estão fazendo. Pressinto que são eles que 
estão criando uma nova imagem do ser humano 
no vórtice de suas atuais transformações. São 
os artistas que têm nos colocado frente a frente 
com a face humana das tecnologias.”

Não é por acaso que, em todos os livros 
nos quais fui tentando acompanhar pari passu as 
transformações socioculturais e mesmo psíquicas 
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provocadas pelo universo digital, consta sempre 
a presença de um, dois ou mesmo mais capítu-
los dedicados à arte. Isso foi e é possível pela 
minha aproximação com os artistas que tomam o 
tecnológico como seu material de trabalho e de 
criação. Com eles aprendo a apalpar o presente, 
suas determinações, seus dilemas, sua incom-
pletude, suas contradições e ambivalências e, 
também, os seus segredos, quer dizer, aquilo 
que ainda não conseguimos enxergar.

7.	 Sua obra “Comunicação Ubíqua” traz 
o conceito de hipermobilidade para 
designar o deslocamento no espaço 
físico conectado ao ciberespaço, por 
meio do uso das tecnologias móveis, 
que transformaram as pessoas em 
seres ubíquos, que podem ser encon-
trados em todo e qualquer espaço e 
tempo. Nessa perspectiva, quais efeitos 
colaterais você já observa em situações 
relacionais pela dicotomia presença-

-ausência na sociedade?

Quanto mais os celulares foram se tor-
nando multifuncionais e inteligentes, tanto mais 
foram permitindo práticas de acesso remoto 
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à informação e à comunicação sem frontei-
ras, em qualquer lugar que o usuário esteja no 
espaço físico. Essas práticas construíram um 
novo espaço de misturas inextricáveis entre o 
ciberespaço e os ambientes físicos que os nos-
sos corpos biológicos habitam. Trata-se de um 
espaço enredado, que passou a ser chamado 
de espaço híbrido ou espaço cíbrido, quer dizer, 
um novo tipo de espaço que combina o físico 
e o digital em ambientes sociais criados pela 
mobilidade dos usuários conectados via apare-
lhos móveis de comunicação. Espaços híbridos 
ou cíbridos ocorrem quando não mais se pre-
cisa “sair” do espaço físico para entrar em con-
tato com ambientes digitais. A emergência da 
portabilidade contribuiu para a possibilidade de 
se estar constantemente conectado a espaços 
digitais, levando conosco a Internet onde quer 
que estejamos.

Uma vez que a tendência desses espaços 
híbridos é a de dissolver as fronteiras entre o 
físico, de um lado, e o virtual, de outro, criando 
um espaço próprio que não pertence nem pro-
priamente a um, nem ao outro, tenho também 
chamado esses espaços de “intersticiais”. São, 
acima de tudo, espaços móveis, mais do que 
isso, espaços de hipermobilidade, ou melhor, 
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espaços sociais conectados e definidos pelo 
uso de interfaces portáteis como os nós da rede.

São múltiplos, portanto, os processos de 
mobilidade que se interconectam. Uma vez que 
as sobreposições, cruzamentos, intersecções 
entre eles são inextricáveis, parece caber com 
justeza o termo hipermobilidade para caracte-
rizá-los. Hipermobilidade porque à mobilidade 
física do cosmopolitismo crescente foi acrescida 
a mobilidade virtual das redes. Com os aparelhos 
móveis, ambas as mobilidades se entrelaçaram, 
interconectaram-se, tornaram-se mais agudas 
pelas ações de uma sobre a outra. Quando a 
conectividade chegou ao ponto de se transfor-
mar em nosso novo oxigênio, quando deixou de 
fazer sentido a expressão “entrar na internet”, pois 
ela está sempre lá, na palma da mão, quando a 
computação pervasiva e a ubiquidade se tor-
naram regra, a palavra “hipermobilidade”, em 
espaços hiperhíbridos, está longe de ser uma 
hipérbole. A realidade mais crucial desses espa-
ços é que, uma vez mergulhados nele, nós, seres 
humanos acabamos por nos tornar ubíquos. Essa 
nova natureza traz efeitos colaterais? Certamente.

Tenho repetido com muita frequência que 
a ambivalência é uma das características mais 
fundamentais do mundo digital. Ambivalência 
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não no sentido dicotômico, maniqueísta de um 
lado bom, salvacionista, e um lado mau, o lado 
da perdição. O significado que quero dar à ambi-
valência, ao contrário, é aquele do movimento 
de uma gangorra, com muitos graus de inflexão 
para lá e para cá, apesar de poder chegar ao peso 
dos extremos. Entretanto, entre eles, há varia-
dos balanços. Assim, para falarmos dos efeitos 
colaterais da ubiquidade informacional e existen-
cial que estamos vivendo, teríamos que levantar 
muitas variáveis que dependem do campo em 
que se coloca o foco. Na impossibilidade de dar 
conta de tantas variáveis, sem uma pesquisa 
mais focada e profunda, opto por levantar um 
dos sintomas mais preocupantes e dolorosos: 
o aumento no índice de suicídio de jovens no 
mundo e, em especial, no Brasil. Embora o tema 
esteja sendo objeto de pesquisas, ouso levantar 
uma hipótese que não passa de uma evocação 
ou sugestão de uma possível explicação.

A hipercomplexidade do mundo contempo-
râneo, provocada entre outras razões, pela satu-
ração de informações que nos engolem como 
um dilúvio, ao invés de nos orientar, estão tor-
nando opacas todas as paisagens, tanto exte-
riores quanto interiores. Em vez de funcionar 
como uma sinalização de caminhos, o excesso de 
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informação funciona como uma cerrada neblina 
para o mundo. Àqueles que já encontraram um 
caminho e se estabilizaram, de uma forma ou de 
outra, em algum tipo de papel social, os impactos 
provocados são bem menos graves do que nos 
jovens. Provavelmente, o desencontro de cami-
nhos com excessos de bifurcações e dificuldades 
de escolhas, a opacidade com que a realidade 
sobrecarregada de contradições lhes aparece 
são alguns dos fatores que podem conduzir a 
um estado limite de desamparo e de angústia 
até o ponto do abandono do sentido do viver. O 
que fazer? Eis aí uma pergunta crucial que tem 
ocupado nossas cabeças e corações de edu-
cadores. Mesmo que não tenhamos soluções à 
mão, não podemos deixar de procurá-las. Essa 
é a nossa tarefa.

8.	 Quem é Lucia Santaella mulher? Como 
pretende ser descrita e citada?

Sim, mulher com todo respeito e compreen-
são pelos que se encontram nos caminhos do 
meio. Encontrar no sentido de encontro con-
sigo mesmo, na coexistência com o outro de si 
mesmo e com os outros do outro.
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De fato, nunca tive qualquer dúvida sobre 
minha natureza pessoal e social de ser mulher 
e nunca minimizei as pressões e dificuldades 
que pesam sobre a mulher para conjugar uma 
carreira, a maternidade, os pesos e sutilezas do 
ambiente doméstico e a convivência com o dife-
rente, o companheiro. Às vezes brinco, uma espé-
cie de autoironia, ao afirmar que sou uma fêmea 
teórica. Mas, no fundo, teorias, de fato, me atraem. 
Considero os conceitos como prolongamentos 
indispensáveis para nossa capacidade indagativa. 
Por isso, tenho muito carinho por eles. A com-
plexidade do mundo hoje chama por teorias de 
peso que possam lhe fazer frente.

Pode até ser que tenha vivido situações 
de opressões machistas na carreira intelectual 
que escolhi seguir. Mas, se vivi, ou as ignorei ou 
lhes dei tão pouca atenção a ponto de apagá-
-las da memória.

Não tenho qualquer pretensão de ser des-
crita de acordo com alguma escolha minha. Cada 
um de nós é aquilo que vamos deixando como 
rastros do vivido. Aqueles que nos apresentam 
têm a sua disposição os rastros de sua escolha.

Para ser citada, meu nome é Lucia 
Santaella. Professora, escritora, mas, com o 
passar do tempo, sobretudo, pesquisadora, no 
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comando das outras duas. Com isso, faço jus 
ao pensamento triádico que herdei de Charles 
Sanders Peirce.
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1.	 A conectividade é definida como um 
fenômeno pós-mídia em uma caracterís-
tica social contemporânea. Vivenciamos 
a cultura do acesso e do compartilha-
mento, em detrimento da cultura da 
posse e da guarda. A discussão coloca 
em causa o universo das informações, 
com ênfase nas produções textuais, 
sonoras e audiovisuais, além de pontuar 
novos modos da comunicação. Como 
qualifica os modelos surgidos pelas 
ações colaborativas em rede?

O método científico foi determinante para 
uma verdadeira revolução da humanidade, e 
modelou a sociedade contemporânea. Saímos 
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de uma expectativa média de vida de pouco mais 
de 30 anos, por volta de 1800, chegando a média 
de pouco mais de 70 anos, em 2020. Saltamos 
de pouco mais de 1 bilhão de pessoas no planeta, 
nessa mesma época, para 8 bilhões pessoas, 
atualmente. Inventamos um modo de vida, que 
inclui deslocamentos, alimentação, saúde, edu-
cação, enfim, um novo modelo de sociedade a 
partir da inserção do método científico e da tec-
nologia. Um dos elementos principais dessa revo-
lução é, justamente, a colaboração, que deriva 
da conectividade. Ao modelarmos a inteligên-
cia como um atributo coletivo, sistematizado e 
contínuo, atrelamos o desenvolvimento humano 
a esse corpo coletivo, fundado na comunidade 
científica. A aceleração do desenvolvimento é o 
resultado desse modelo, que tende a ser mais 
célere ainda com a tecnologia, que sustenta o 
modelo em nossos dias. 

Esse modelo fez emergir novos concei-
tos e novas práticas socioculturais, fundadas na 
colaboração, seguindo o exemplo do método 
científico. A tecnologia catapultou o modelo, pos-
sibilitando o trabalho colaborativo a distância, 
reformulando a concepção de espaço. Esse novo 
modelo acelerou e otimizou o método científico, 
implementando uma dinâmica ágil em todo o 
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mundo. O resultado verificado é o aumento da 
difusão da informação e o surgimento de novas 
teorias, produtos e processos, com aplicação e 
superação em pouquíssimo tempo. A liquidez 
tornou-se vapor, em nuvens acessíveis a todos.

2.	 Há conceitos contemporâneos que, 
lamentavelmente, têm sido distorcidos. 
Um desses conceitos refere-se à tecno-
logia. Na compreensão de que tecnologia 
não se restringe a aparatos e equipamen-
tos tecnológicos, como explica a defini-
ção “sui generis” de tecnologia? 

Tecnologia é conhecimento que se tem, 
sobre processos técnicos e científicos, com-
provado pelo método científico, lastreado em 
uma comunidade científica. Partindo dessa con-
cepção, tecnologia é um conhecimento com-
provado e socializado. Exatamente por isso é 
possível aplicar a transferência tecnológica, exa-
tamente quando ocorre o aprendizado aplicado 
de um processo técnico e científico, por uma 
comunidade científica, normalmente de um país. 
Transferir tecnologia brasileira para outra nação é 
fazê-los entender os princípios que compõem a 
construção de algo, suas bases físicas, químicas, 
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mecânicas, biônicas e metodológicas, dentre 
outras. O conceito se distancia não apenas dos 
aparelhos tecnológicos, mas essencialmente do 
uso desses dispositivos, visto estar vinculado ao 
entendimento científico de suas funcionalidades, 
permitindo a produção dos dispositivos, bem 
como sua evolução.

Essa compreensão indica que a utilização 
de softwares e hardwares tem uma dimensão 
meramente instrumental, não se vinculando a um 
conhecimento tecnológico. A distorção ocorre, 
em boa medida, ao equívoco de se considerar 
que a manipulação de um dispositivo tecnológico 
equivale à compreensão de tecnologia. 

3.	 A relação sociedade, inteligência e 
tecnologia é discutida recentemente 

– ano de 2019 – em uma de suas obras. 
Tais inquietações já precediam nosso 
momento – 2020 –, tão intenso na indis-
sociabilidade desses conceitos. Agora, 
agregaria algum outro conceito como 
alicerce epistêmico? Se sim, qual?

Certamente, os recentes modelos de conec-
tividade, como liga dos três conceitos anteriores. 
A conectividade, em sentido amplo, estabelece 
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uma ampliação do alcance da consciência, a par-
tir dos vários aparatos tecnológicos, fazendo não 
apenas emergir novos insights, mas fazendo-o 
colaborativamente. Humanos e não humanos 
se conectam, geram dados que são manipula-
dos e se tornam inteligíveis, criam condições de 
avanço do estado-da-arte da pesquisa. Os não 
humanos, orgânicos ou maquínicos, se vinculam 
ao humano, em uma relação contributiva. Se a 
tecnologia é essencialmente humana, é ela que 
tem se tornado a chave léxica para a hermenêu-
tica do mundo. E sondar o mundo nunca foi tão 
possível quanto agora, graças à conectividade.

4.	 Como analisa as interfaces computa-
cionais e sua relação com o ser humano, 
com base no fazer artístico, na poética, 
em uma perspectiva de construção de 
interfaces afetivas?

Interfaces são, essencialmente, elementos 
de linguagem. Como tal, carregam o gatilho do 
afetivo, como ocorre em toda pragmática da 
comunicação. A linguagem nos afeta de diver-
sos modos, alternando a intensidade dos planos 
da experiência.  Isso significa que as interfaces 
sempre nos afetaram, sempre foram elementos 
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afetivos. A novidade, trazida pelas interfaces cog-
nitivas, é sua capacidade de processamento, 
inaugurando uma fase nova dos dispositivos 
computacionais. Monitoramento de movimento, 
compreensão da fala, sensores de visão com-
putacional, dentre outras interfaces passam a 
atuar de modo pervasivo, aliando aprendizagem 
de máquina e inteligência artificial. O conjunto 
revoluciona, uma vez mais, a sociedade e seu 
cotidiano, hoje não mais feito de dias sempre 
iguais, embora o beijo matutino ainda seja, majo-
ritariamente, de hortelã.

5.	 Quais experimentações ativas dos avan-
ços da Internet of Things (IoT) já são pos-
sibilitadas nos contextos atuais?

É difícil responder isso, porque no dia 
seguinte já avançamos e a resposta estará 
obsoleta, embora correta em seu contexto. 
Equipamentos diversos já estão com tecnolo-
gia IoT. Geladeiras, lâmpadas, banheiras, fornos, 
uma infinidade de dispositivos já se conectou 
com a Internet, em processos autônomos ou 
quase autônomos. Mas o elemento principal é 
como isso tudo impacta na vida, como essas exis-
tências reformulam hábitos e costumes sociais. 
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Creio que em poucos anos viveremos a era da 
automação, com sistemas inteligentes que moni-
toram e agenciam esses dispositivos, em conec-
tividade constante. Nossas ações terão atuação 
remota, bem como o alcance desses dispositi-
vos. Estamos caminhando cada vez mais para 
a conectividade, sinalizando um novo tempo, 
ainda que ventos sombrios soprem, e com força, 
lembrando que parte da humanidade avança, 
enquanto outra parte retrocede. 

6.	 Quais as interferências da cultura digital, 
observadas pelo pesquisador Cleomar, 
em campos além do da comunicação, 
a partir do lastro de inúmeros recursos 
da criação de ambientes digitais imer-
sivos e interativos, como realidade vir-
tual e aumentada, computação de alto 
desempenho, modelagem computacio-
nal em 3D, computação gráfica, hiper-
mídia, caverna digital (CAVE), QRCode, 
dentre outros, na exploração de novos 
horizontes da cultura da visualidade? 

Vivemos um primado da visualidade. Desde 
o surgimento da interface gráfica computacional 
estamos deslumbrados com as telas iluminadas 
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dos vários dispositivos, que ocupam cada vez 
mais lugares, desde a superfície dos telefo-
nes celulares até a fachada de prédios. A luz 
nos hipnotiza. Não por outro motivo esses ele-
mentos estão presentes em todas as áreas de 
conhecimento, da Medicina à Engenharia, das 
Artes à Matemática, da Astronomia à Genética. 
Visualizar é uma condição do desenvolvimento 
humano. “Big Data”, “dashboards” e visualização 
de dados são exemplos de elementos presen-
tes na Administração, Ciências da Computação, 
Arte e Filosofia, para citar poucos exemplos. O 
visual, que já era transversal, ganhou relevo com 
a tecnologia, abrindo frentes não apenas de estu-
dos, mas essencialmente de compreensão do 
humano, em todas as suas áreas de atuação.

7.	 Como compreende o uso eficaz de pla-
taformas de ensino e aprendizagem, em 
sistemas síncronos e assíncronos, neste 
momento mundial de ensino on-line, 
tomando a concepção das redes e sua 
inserção no cotidiano contemporâneo? 
Comente conosco o conceito Ambiente 
de Gestão de Aprendizagem (AGA), 
cunhado em sua pesquisa.
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A tecnologia é um claro exemplo da inte-
ligência e complexidade humanas. Tenho para 
mim que as plataformas de ensino e aprendi-
zagem erram ao se posicionarem desse modo. 
O local onde aprendemos chama-se cérebro, 
e não um ambiente, seja sala de aula ou pla-
taforma síncrona de conexão remota. A busca 
por ambientes que favoreçam a aprendizagem 
é legítima, embora datada, visto que era difícil 
acessar informações em outros lugares. Com a 
disseminação da informação e a relativização do 
espaço, as salas de aula, físicas ou digitais, torna-
ram-se obsoletas. A proposta de um Ambiente 
de Gestão da Aprendizagem se mostra mais 
aderente ao conceito de conectividade, ao ser 
concebida como uma espécie de “dashboard”, 
que organiza as deambulações por ambientes 
informacionais. É um porto seguro para registros, 
monitoramento e ativação de novas dinâmicas de 
aprendizagem, concebidas em modelos dinâmi-
cos de coaprendizagem. É nesse contexto que 
os novos modelos de educação têm encontrado 
maiores desenvolvimentos e aderência ao novo 
mundo que habitamos.
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8.	 Qual o legado que Cleomar Rocha, 
sujeito inquietante, pretende deixar para 
as sociedades futuras?

Dúvidas, espero. E um par de asas, para 
buscar novas dúvidas sempre que as primeiras 
não forem mais atrativas ou não mais existirem.
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1.	 Como aproximamos os saberes das aca-
demias e os da cultura urbana, a partir 
da cultura, ciência e tecnologia?

Estou trabalhando nisso há mais de 10 anos! 
É tarefa difícil, mas, a meu ver, fundamental. Sinto 
a entrega da academia um pouco longe das 
camadas urbanas, especialmente daquelas mais 
pobres.  Não me parece que a academia consiga 
efetivamente que o resultado de suas pesqui-
sas chegue a essas populações, mas também 
vejo que a academia desconhece a intensidade 
da produção das culturas e dos conhecimentos 
vernaculares. Atraída por essa questão, criei um 
laboratório de tecnologias sociais, sustentado no 
conceito de ecologia dos saberes de Guattari e 



54

Boaventura dos Santos e venho, desde então, 
testando metodologias de troca, assimilação e, 
sobretudo, de escuta forte entre professores e 
pesquisadores da Universidade Federal do Rio 
de Janeiro e artistas e ativistas das favelas e peri-
ferias do Rio.  Temos nos utilizados basicamente 
do fator cultura, mas usamos ainda pequenos 
cursos e eventos on-line. Do ponto de vista mais 
político, parece-me que o encontro presencial 
e territorial é uma variável bastante produtiva 
enquanto que a difusão de informação, conceitos 
e mesmo oficinas virtuais aceleram o processo. 
Com a pandemia, é que estamos trabalhando e 
testando no limite o valor afeto, enquanto instru-
mento de empatia e identificação entre diferen-
ças sociais, étnicas e culturais.

 
2.	 Para onde vai a literatura? E a crítica 

literária, onde se coloca num universo 
estruturalmente participativo? Em sua 
análise, quais os futuros possíveis da 
literatura em um momento bem próximo 
de mais um corte paradigmático, permi-
tido pelas novas mídias e pelo ambiente 
descentralizado?
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Creio que a visibilidade da produção literária 
e, principalmente, o atual “surto” de poesia jovem 
deve-se bastante ao ambiente virtual. Lembro 
aqui o diagnóstico de Umberto Eco quando dizia 
que se o século XX foi o século da imagem, o 
XXI seria o da palavra. A comunicação a distância 
implica o uso da palavra prioritariamente, mesmo 
que essa palavra venha em formas abreviadas ou 
condensadas em emotions.  Do ponto de vista 
de sua divulgação e popularização, é inegável o 
impacto da web. Do ponto de vista participativo, 
também podemos ver isso em vários níveis e 
nichos. No primeiro, é fato que a web se trans-
formou num imenso laboratório da palavra. A 
publicação literária em blogs, por exemplo, serve 
para criar comunidades de fruidores em torno da 
leitura, comunidades de críticos e um território 
funcional de teste para a criação. A escrita em 
colaboração também surge como um gênero 
que vem sendo desenvolvido nas áreas criativas 
entre jovens e se intensificado entre comunida-
des científicas. Uma das práticas mais interessan-
tes que se tornou comum na criação literatura 
é a “pirataria criativa” na qual a apropriação de 
textos alheios para serem reeditados, colados ou 
invertidos foi de grande atração para criadores, 
especialmente nos tempos mais acalorados do 
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debate sobre códigos abertos X sistemas fecha-
dos.  Até hoje essa é a prática dos DJs ainda que 
não publicados ou registrados autoralmente.

Isso também tem se constatado através dos 
fanfics, onde comunidades são formadas, – e 
definem suas regras internas de equilíbrio -, para 
a recriação ou desdobramento de obras clássi-
cas da literatura. Esses são apenas pequenos 
icebergs das transformações relacionais profun-
das da escrita autoral. 

3.	 Quais as possibilidades e perspectivas 
do letramento transmídia, da amplifica-
ção da expressão poética, da transforma-
ção do papel do autor e, principalmente, 
do leitor, do novo lugar da literatura 
impressa, bem como o ambiente da web, 
enquanto um laboratório experimental 
de uma nova literatura expandida?

Acho que já toquei na maior parte desses 
pontos anteriormente. Entretanto, a questão da 
literatura expandida ainda é uma questão em 
aberto para mim. Nesse quadro, temos uma lite-
ratura de códigos de procedimentos tecnológi-
cos desenvolvidos para a criação que vai desde 
o recurso aos aplicativos de busca até imersão 
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sonora, realidade aumentada e outros. Essa poe-
sia me parece ser um gênero literário em si e 
está em pleno vapor e crescimento. A narrativa 
que toma por base os games também teve seu 
momento de influência na produção de narrativas 
ficcionais. Em 2005, fiz uma experiência publicada 
sob o título POESIA. Trata-se de um projeto que 
teve como objetivo exatamente a expansão da 
expressividade poética a partir de recursos tec-
nológicos. Para tanto, não chamei os atores e 
autores da poesia eletrônica. Chamei os poetas 
que produziam apenas para a página impressa 
e os articulei com técnicos de programação. O 
resultado foi curioso, alguns mais interessantes 
do que outros, mas mostrou que há um claro 
limite conceitual entre a poesia impressa e a 
poesia eletrônica, esta última constituindo-se 
como um gênero claramente independente do 
campo literário. 

4.	 Quais as perspectivas de mudanças 
paradigmáticas para as mulheres no 
campo intelectual e científico neste 
momento atual, no sentido de desen-
volvimento de potenciais criativos para 
agentes da sociedade?
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As mudanças que vejo como fundamentais 
hoje para as mulheres no campo intelectual e 
científico são as diversas formas e caminhos para 
interpelações epistemológicas. A percepção do 
que chamamos atualmente de injustiças epis-
temológicas é um momento fundamental para 
que as mulheres possam produzir conhecimento 
a partir de suas próprias experiências sociais, o 
que certamente traria grandes novidades, obje-
tos, teorias e metodologias para a comunidade 
científica. Um primeiro passo talvez fosse a inter-
pelação da chamada “objetividade científica” e a 
prática insistente da “infiltração pragmática” em 
seus textos acadêmicos.

5.	 Na atualidade, de que forma analisa o 
acesso, o compartilhamento e a arti-
culação na criação e produção de 
conhecimento? 

Parece-me que, num momento, no qual o 
acesso à informação tornou-se corriqueiro, – pro-
movendo o declínio do especialista como único 
detentor do saber sobre um tema/questão -, a 
criação desloca-se. Isso abre um enorme campo 
experimental e necessário para a produção de 
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conhecimento compartilhado, marca desse novo 
momento do conhecimento. 

6.	 Quais estratégias a professora Heloísa 
aponta para a socialização da arte, 
enquanto grande comunicadora das 
racionalizações culturais e científicas, 
para se tornar acessível às imensas fatias 
sociais?

Sinceramente, não acredito muito em divul-
gação da arte para camadas populares. Minha 
experiência vem mostrando que a escuta forte é 
o único instrumento capaz de promover mudan-
ças, inclusive na distribuição do conhecimento.

7.	 A poesia, com a criação em ambientes 
digitais, torna possível a ampliação sen-
sorial do uso das palavras e sua conse-
quente expansão visual e sonora. Essa 
riqueza de modos de expressão cultu-
ral, em sua concepção, em que medida 
atinge a expressão humana subjetiva?

Sem a menor sombra de dúvidas, não ape-
nas amplia, mas sobretudo viabiliza e energiza a 
musculação de expressões subjetivas. 
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8.	 Por toda experiência vivida, o que 
Heloísa Buarque de Hollanda deixaria 
como reflexão para as novas gerações?

Cuidem do planeta, exerçam a empatia, dis-
ponham-se MESMO a ouvir o outro, e recriem a 
“ideologia” comunitária dos povos originários do 
“bem viver”, que necessariamente bate de frente 
com o “viver melhor” neoliberal.  

______________________________

PS: depois que reli essa resposta me espantei com o con-

teúdo e com o tom dela. Talvez seja o impacto da Covid-

19, talvez da urgência que meus 81 anos nela imprimiram. 
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1.	 Bibliotecário e arquivista por formação 
e atuação, como o professor Armando 
analisa as mudanças atuais dos compor-
tamentos informacionais pelas novas tem-
poralidades da informação e memória?

No tempo em que me formei em arquivista, 
em um paradigma profundamente marcado pela 
noção de documento, recebi a formação e depois 
a especialização de dois anos na Universidade de 
Coimbra dentro do estudo custodial, historialista, 
patrimonialista e tecnicista. Formei-me neste 
paradigma que vem da França, do século XIX e 
do início da Modernidade e do aparecimento das 
instituições culturais, arquivo, histórico, biblioteca 
pública e museu nacional ou de História Natural. 
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Portanto, eu me formei dentro de uma concep-
ção que era marcada pela pauta profissional. 

Os profissionais eram formados para irem 
para os arquivos, para as bibliotecas físicas, edi-
fícios, serviços com leitores, com livros organiza-
dos e dispostos em prateleiras e estantes. Era um 
tempo de memória custodiada, memória fechada 
e preservar a memória era o objetivo central de 
toda a operação que acompanhava a invenção 
do arquivo público, como também dos museus 
e das bibliotecas que foram se tornando antigas, 
consideradas bibliotecas patrimoniais. 

Com o mundo em ritmo acelerado e aberto 
ao progresso, surgem as bibliotecas especiali-
zadas e os centros de documentação, que ins-
tituem uma ciência de documentação sobre o 
livro e que vão para além do livro, gerando uma 
expectativa evolutiva. 

As disciplinas e os profissionais surgem 
amarrados ao tempo e marcam a sua prática 
com respostas, deixando interrogações. Essas 
interrogações, à medida que o tempo passa, vão 
sendo enfrentadas e são perturbadoras, com 
necessidade de novas respostas. Respostas, que 
vêm com o futuro, são diferentes e temos que 
mudar os paradigmas claramente. 



65

O paradigma que está emergente em vários 
países, ora pelo viés mais tecnológico, ora por 
soluções mais minoritárias e exóticas, como a 
que se tem desenvolvido em Portugal, é bas-
tante singular, porque está a fazer uma síntese 
da tradição e da modernidade, pela formação 
erudita, com formação dos bibliotecários, arqui-
vistas, museólogos, que vem do século XVIII e 
XIX e, portanto, que vem do Iluminismo. Essa 
tradição iluminista mescla-se com as exigên-
cias tecnológicas da era da informação, ou da 
era digital em que vivemos e esta visão sinté-
tica contribui para a construção de um novo 
paradigma, que é um paradigma infocomunica-
cional, pautado pelos conceitos de informação  
e comunicação. 

Os documentos estão a evoluir também, 
sustentados pelos suportes das novas tec-
nologias e pela dinâmica transdisciplinar, na 
medida em que a fusão de todas essas disci-
plinas gira ao longo dos séculos XVIII, XIX e XX. 
A “Information Science” é a ciência da informa-
ção norte americana, porém não corresponde à 
Ciência da Informação que pratico, que é ciência 
trans e interdisciplinar.
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2.	 Quais são, para Armando Malheiro, as 
consequências das lacunas geradas 
pela infoexclusão em uma biblioteca 
on-line?

As lacunas, em parte, decorrem de um pro-
cesso de mediação que já existia nas bibliote-
cas tradicionais, ou seja, espaços de custódia 
que vão evoluindo desde os séculos XVII e XVIII 
para espaços abertos. A classificação decimal 
tornou possível o livre acesso às estantes, que é 
uma alteração profunda e uma modificação do 
regime de custódia para um regime mais aberto. 
Portanto, uma transição para o pós-custodial, a 
partir do final do século XX, em que as tecnolo-
gias da informação e da comunicação viabiliza-
ram e para as quais elas se orientam, com acesso 
livre e irrestrito. Porém, voltamos a ter um pro-
blema de mediação: nem tudo está digitalizado e 
on-line, e estando on-line, nem tudo é acessível 
e/ou acessado. O acervo em papel é enorme, 
pois foi se acumulando ao longo dos séculos e, 
mesmo que muito já se digitalizou, não é possí-
vel avaliar se toda a informação acumulada por 
séculos estará acessível na biblioteca on-line.

Ora, a digitalização implica dinheiro, implica 
um conjunto de cooperações com grandes 
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empresas. A empresa Google tem se lançado 
nesta tarefa, mas os critérios passam por pos-
síveis acordos políticos e negociações. Dessa 
forma, há um mediador técnico, que é o biblio-
tecário, e um mediador político. As decisões são 
baseadas também em uma informação econô-
mica, na relação custo/benefício em determi-
nadas conjunturas de visibilidade, por exemplo.

Para ter acesso à internet, não basta ter celu-
lar, mas precisa ter uma cobertura de rede mini-
mamente aceitável.

Ainda há a capacidade crítica de selecionar 
a informação, como o caso da literacia ou letra-
mento, que remetem para as competências de 
seleção e de avaliação crítica de informação. 
Nesse caso, ocorre um déficit claro das novas 
gerações, um déficit educativo no processo de 
ensino aprendizagem. Não pode o ensino clau-
dicar, diante da responsabilidade que lhe assiste, 
de dotar as crianças, adolescentes e jovens dessa 
capacidade crítica.

Se olharmos o ensino público, os alunos 
parecem muito despreparados em literacia e 
inclusão digital. As crianças não têm receios em 
avariar o dispositivo e, por isso, elas mexem com 
rapidez e aparente destreza, no entanto ignoram 
o básico das máquinas em que interagem. Este 
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é um comportamento que emerge da natureza 
da tecnologia do dispositivo e que parece natural 
para os nascidos na era digital, mas que difere 
das metodologias de aprendizagem das gera-
ções anteriores. Portanto, temos aqui uma das 
lacunas importantes: problemas de mediação. 
Para alguns, a biblioteca on-line e as novas tec-
nologias obrigam que haja uma inclusão digital, 
um aprendizado sobre o que é a tecnologia infor-
mática, o que são esses novos dispositivos, como 
smartphones, tablets, computadores, desde o 
hardware até a internet.

3.	 De que modo o campo político e as 
relações de poder que o constituem 
determinam o modo de organização do 
conhecimento arquivístico no mundo?

Não é uma pergunta fácil, mas começando 
pela questão do conhecimento arquivístico 
é muito importante que nos habituemos, em 
meio a tanta poeira de informação, tantos ter-
mos, tantos conceitos, que formam uma névoa 
muito espessa com que lidamos cada vez mais. 
Por isso, no meio dessa poeira toda, urge abrir 
rasgos de luz para saber o que está por trás 
dessa poeira.
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A palavra Arquivo, para mim, limita-se a 
designar um serviço, ou uma instituição desti-
nada a concentrar e a disponibilizar documenta-
ção/informação, produzida pela entidade a que 
esse serviço pertence, ou incorporada nesse ser-
viço, ou em uma instituição (caso dos Arquivos 
Nacionais, Regionais e Municipais). Não acho 
conveniente manter ou persistir na ambiguidade 
que resulta de usar-se a mesma palavra (arquivo, 
biblioteca ou museu) para significar o espaço-
-serviço que guarda e torna acessível e aquilo 
que é guardado, tratado e acedido ou visitado. 

Os arquivistas, quando se referem ao con-
teúdo, falam de “documento de arquivo”, falam de 
arquivos públicos, arquivos de empresas, arqui-
vos pessoais, arquivos de família, arquivos religio-
sos, mas também de fundos (termo cunhado por 
Natalis de Wally, em 1841, para designar o conjunto 
de documentos provenientes de um determinado 
organismo produtor), ou seja, usam duas pala-
vras diferentes para significar o mesmo “objeto”, 
o que não é obviamente clarificador. Convém, por 
isso, lembrar que com a Revolução Francesa e 
com a expansão do Iluminismo, do liberalismo 
e do nacionalismo (a que o Romantismo ficou 
muito associado), inventaram-se os “lugares 
da Memória” como lhes chamou Pierre Nora 
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(“Lugares de Memória Nacional” acrescentaria eu) 
– Arquivos, Bibliotecas e Museus. Uma invenção 
muito útil o Estado-Nação, mas que teve efeitos 
perversos, o principal dos quais foi introduzir uma 
ruptura entre memória e ação permanente. Os 
“lugares de Memória” tornaram-se destinos de 
artefatos/documentos antigos, com valor patri-
monial reconhecido, enquanto que os documen-
tos correntes que continuaram a ser produzidos 
e acumulados serviam os seus produtores por 
um período determinado, findo o qual eram acu-
mulados em lugares inadequados, abandonados, 
ou então selecionados para irem eventualmente 
para os tais “Lugares de Memória”. No que res-
peita aos Arquivos, esta prática de rupturas levou 
a que, em meados do  século XX, surgisse uma 
alegada “teoria das três idades”, consagrando três 
fases distintas: a documentação corrente a que 
corresponderiam Serviços de Arquivo Geral ou 
Setoriais; a fase intermédia, ou espécie de limbo, 
para onde os documentos seguiam a aguardar 
uma seleção com vista a conservar os que pode-
riam ter interesse para a História; e a permanente, 
para os documentos históricos a que era dada a 
chancela de merecerem ser recordados e jamais 
esquecidos, mereciam ser retidos na Memória. 
Nesta concepção e prática, que persiste por 
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muitos lados, percebe-se a ingerência do “Poder” 
no processo, e este aspecto começou a ser cla-
ramente denunciado no último quartel do século 
XX, no que tange aos arquivos pela denomi-
nada Arquivística Pós-Moderna, com epicentro 
no Canadá e em autores como Terry Cook. Eles 
denunciaram que essa memória, construída com 
documentos selecionados, refletia lógicas de 
forças dominantes e que era preciso dar voz às 
minorias e às maiorias silenciosas e silenciadas, 
colhendo seus testemunhos. Reflexo atual disso, 
sobretudo espaço anglo americano, são os cha-
mados “arquivos de comunidade”.  Compreendo 
a razão de ser desta tendência, mas acho que ela 
não ajudou nada a que o suposto conhecimento 
arquivístico se tornasse mais científico. E só veio 
reforçar mais a ideia de que, para atingir-se um 
patamar claro de cientificidade, a Arquivística, a 
Biblioteconomia, a Documentação, a Museologia 
e a “Information Science” (designo, assim, a dis-
ciplina surgida após os anos 50 do século XX, 
baseada no processamento, tratamento e disse-
minação da informação por mediação automati-
zada ou computadorizada, em suma, informática) 
têm de ser envolvidas e atravessadas por uma 
forte dinâmica transdisciplinar que atinja a inte-
gração máxima, originando uma Ciência Nova, 
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a que à falta de melhor cunho, de Ciência da 
Informação trans e interdisciplinar.

Vejo essa Ciência Nova como um espaço 
rico em que contribuições válidas e consisten-
tes das disciplinas integradas são mais e melhor 
potenciadas. Ocorre-me o seguinte:  Jacques 
Derrida tem um texto complexo sobre arquivo 
(muito citado, mas não sei se bem compreendido: 
“Mal d’Archive”), em que explora a relação memó-
ria e poder. As bibliotecas se esquecem de quem 
doou o acervo bibliográfico, porém o conheci-
mento tem que partir do contexto. A questão 
do colecionador, da proveniência e do contexto 
são esquecidas nas bibliotecas e nos museus, 
em sua maioria. Entretanto, para os arquivistas 
estes conceitos são basilares. Em contrapartida, 
para documentalistas e museólogos classifi-
car, indexar os conteúdos e expô-los, ou seja, 
comunicá-los em ampla escala há muito que 
constitui um objetivo central e uma expertise; 
e um déficit acentuado entre arquivistas. Estes 
muito podem e devem aprender com aqueles 
dentro do mesmo espaço científico ou discipli-
nar.	 Vale a pena ainda reforçar o que venho 
dizendo, para encerrar a resposta a esta ques-
tão. Os profissionais da informação, arquivistas 
incluídos, devem dar importância à questão do 
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contexto. A prática de produção e de organização 
da informação vai transmutando-se e transplan-
tando-se para outros suportes. Essa transição de 
suporte, que estamos agora a viver, com práticas 
burocráticas que estão a passar para o formato 
on-line, é problemática nos Arquivos, nomea-
damente por causa da confiabilidade da auten-
ticidade e da privacidade – princípios éticos e 
jurídicos. As informações, que não são passí-
veis de publicação imediata, que refletem o dia 
a dia das instituições, os processos administra-
tivos, a relação com o cidadão, estão sujeitas a 
critérios de confidencialidade e de proteção de 
dados. Aliás, não é por acaso que se fala tanto do 
regulamento de proteção de dados, promulgado 
na Europa, bem como no Brasil e em diversos 
outros países, sendo cada vez mais transversal. 
Cria-se, assim, uma relação de conflito: por um 
lado a privacidade, por outro o acesso livre e a 
transparência da informação. Essas questões 
têm que ser consideradas pelo conhecimento 
arquivístico, que está intimamente relacionado 
com os problemas da ciência da informação. 

4.	 Destaque a função educativa que as 
bibliotecas e os bibliotecários pre-
cisam desempenhar, na sociedade 
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contemporânea tendo em vista o cená-
rio tecnológico e informacional no qual 
estão inseridos.

A função educativa dos bibliotecários, no 
universo das bibliotecas escolares, aparece na 
primeira linha, confirmando uma relação estreita 
com a educação. A biblioteca escolar é parte 
integrante da escola, com relação íntima e pro-
funda à sala de aula. A biblioteca não é apenas 
um local de passagem, é um espaço integrado 
na escola, no processo de ensino e aprendiza-
gem, dando resposta, não apenas através do 
livro impresso, mas também como mediadora da 
informação em suporte digital. Ajudar os alunos 
a completar os estudos, com a ajuda dos biblio-
tecários, faz parte de um papel educativo e essa 
função educativa não pode estar separada da 
busca do conhecimento, da capacidade crítica 
em encontrar informação validada, completa, 
atualizada, inovadora, como forma de letramento, 
ou literacia. 

Em Portugal, os bibliotecários são também 
professores e desempenham um papel imbri-
cado na literacia. No Brasil, os bibliotecários 
não têm uma formação pedagógica, o que faz 
com que se crie um divórcio com o processo de 
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ensino/ aprendizagem, com uma função bas-
tante instrumental e técnica, preocupada em 
catalogar e enquadrar tecnicamente o aluno. 
Isso, para mim, é claramente um erro. 

5.	 Para que as bibliotecas se tornem agen-
tes ativos no processo de letramento 
informacional, muitas dificuldades ainda 
precisam ser vencidas. Quais seriam os 
principais problemas pontuados nesse 
processo?

Insisto nesta ideia fundamental: a Biblioteca 
tem que estar em sala de aula. Se isso ocorrer, é 
óbvio, para mim, que certas dificuldades e lacu-
nas podem ser desfeitas. 

A informação tem que fluir por toda a escola, 
como a água e a energia elétrica. As Bibliotecas 
são livros, imagens, vídeos, documentos, jogos... 
A Biblioteca é um sistema de informação, num 
sentido bem mais amplo e nada redutor como é 
o caso da plataforma tecnológica, ou seja, um sis-
tema tecnológico de informação. Para ter êxito, no 
meio de tanta informação, um verdadeiro labirinto, 
é necessário um fio de Ariadne que nos conduza, 
dentro desse labirinto, a promover nos cidadãos 
altos níveis de capacidade crítica, ou literacia. 
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Em plena pandemia da Covid-19, a solução 
de exercer o direito à educação não atinge todos, 
porque muitos sofrem de infoexclusão. Tem que 
se resolver a garantia do acesso básico generali-
zado de infraestrutura, para permitir uma inclusão 
digital sólida, com desenvolvimento em paralelo 
com a literacia, uma aprendizagem crítica, cons-
ciente e bem sucedida.

6.	 Diante da cultura digital, constituída 
nos moldes do século XXI, como idea-
liza questões relacionadas à criação do 
pacote de informação para armazena-
mento, manutenção dos objetos digitais, 
gestão da informação e gestão de acesso 
a conteúdos digitais daqui por diante?

Começo com a cultura digital na resposta 
à pergunta. A palavra cultura vai do psicológico 
até as atividades implícitas em tudo o que o ser 
humano faz. O digital absorve também as prá-
ticas e significa a presença da tecnologia que 
apoia toda a ação intelectual e mental do ser 
humano e, neste sentido, ajusta-se bem ao con-
ceito amplíssimo de cultura. Na Internet das coi-
sas, estabelecemos uma articulação normal entre 
o quotidiano e o digital. Recebemos informação, 
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por exemplo, desde o banheiro quando desper-
tamos, temos informação a partir de sensores 
que estão nos mais diversos objetos de nossa 
habitação, ou de qualquer outro espaço. Pelo 
telemóvel, recebemos informação e controla-
mos micro-ondas, portas de garagem, apenas 
para exemplificar novamente. Começamos a ter 
controle de todos os espaços em que nos move-
mos através da cultura digital, pois a tecnologia 
invadiu todos os aspectos da vida. Isso configura 
uma presença orgânica na nossa vida e pode ser 
vista como uma prótese, uma extensão do nosso 
eu, estendido digitalmente. 

A informação flui e a forma como a obtemos, 
a acumulamos e a armazenamos varia muito, não 
só consoante aos suportes de mediação, mas 
também consoante aos atores, às necessidades 
e aos contextos. 

Este nível de presença e de extensão digital 
do eu também não corresponde a uma equi-
dade geral, comportando sinais claros de dis-
criminação. Pode-se tornar mais acessível a 
uma população alargada, mas há uma marca 
discriminatória, pois depende do progresso e 
de níveis sócio-econômicos e estes não se efe-
tivam simetricamente para todos e por todo o 
planeta. A extensão digital do eu ocorre diante 
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de uma avalanche informacional e esta põe em 
evidência o déficit de recursos educacionais 
necessários para se lidar de forma ágil e útil 
com os inúmeros desafios postos pela Era em 
que já estamos imersos. 

7.	 Na atualidade, a informação tem sido 
um elemento agregador e objeto cen-
tral quer da Ciência da Informação, quer 
das Ciências da Comunicação, assim 
como da Informática e das Ciências 
da Computação. Diante disso, surge a 
necessidade de se compreender fenô-
menos associados com a informação, a 
comunicação e o digital. Nesse sentido, 
quais as novas formas de entendimento 
com a atual geração informacional, cuja 
crescente complexidade impacta em 
múltiplas áreas da atividade humana?

Sim. As novas formas de entendimento pas-
sam por uma sólida consolidação e exigem uma 
abordagem holística, uma abordagem sistêmica, 
uma abordagem que integre a complexidade. 
A complexidade expressa, em pleno, o mundo 
em que vivemos é a chave que pode ajudar a 
abrir a porta do mistério que nos rodeia, que não 
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se desvenda por uma só fenda, por uma só via. 
Conjugando variadíssimas pontas, poderemos 
tentar compreender toda a “paisagem”. Enfim, a 
complexidade exige uma abordagem integrada 
dos problemas e uma participação de diferen-
tes saberes. Só aparentemente diferentes, pois 
todos se conjugam num mesmo esforço e num 
mesmo objetivo.

Essa função da inter e da transdisciplinari-
dade, na produção de conhecimento, assenta, 
naturalmente, na busca de parcerias, indo-se, 
assim, mais além. A humanidade já chegou, 
potencialmente, ao ponto de compreensão de 
si mesma, que se olharmos para trás representa 
um avanço e um progresso assinalável.

A humanidade não tem parado de se conhe-
cer e de conhecer melhor o que a rodeia e o que 
a constitui, mas o que está a perceber é essa 
dimensão do mistério que se mantém denso e 
envolvente e desafia a curiosidade e a capaci-
dade de desvendar, de descobrir sempre num 
regime de cooperação e de convergência de 
disciplinas, de saberes e de experiências. 

Portanto, o que temos aqui a fazer é enfren-
tar essa complexidade que nos envolve e é 
exatamente essa aposta, numa caminhada rica 
que convoca diversidade de contributos de 
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toda espécie, para prosseguirmos e avançar-
mos, tanto através de rasgos individuais e de 
curiosidades singulares, como de um inabalável 
esforço coletivo. 

8.	 Quais são os projetos que mobilizam o 
Armando, pesquisador, atualmente? 

O tempo e a disponibilidade pessoal escas-
seiam e impedem que eu possa realizar tantos 
projetos quantos desejaria. Posso, por isso dizer, 
que me concentro em dois ou três projetos e, 
em paralelo, sinto-me obrigado a responder a 
inúmeros convites e solicitações feitas. 

Eu tenho um conjunto de interesses bem 
marcados. Em destaque, coloco a área das ciên-
cias da informação e da comunicação e áreas 
afins, numa perspectiva essencialmente epis-
temológica, em que, entre outros conceitos 
operatórios, avulta o recente empenho na con-
ceituação da e-infocomunicação (ver o livro que 
coordenei com os colegas Brasilina Passarelli e 
Fernando Ramos, intitulado e-infocomunicação: 
estratégias e aplicações, Senac SP, 2014). Procuro 
canalizar toda a minha energia para que possa-
mos desenvolver, em Portugal, essa interdisci-
plina, reunindo todos os especialistas de Ciência 
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da Informação e das disciplinas que formam, hoje, 
o núcleo académico e científico da Comunicação. 
Envolvi-me, também, na problemática literacia 
ou letramento, orientando, pontualmente, tra-
balhos de pós-graduação. Tenho para um hori-
zonte próximo e em colaboração com os colegas 
Maria Érica de Oliveira Lima (da Universidade 
Federal do Ceará) e Luís Borges Gouveia (da 
Universidade Fernando Pessoa, Porto), a concre-
tização de um livro sobre uma proposta meto-
dológica de autores belgas em ciências sociais, 
adaptada ao universo das Ciências da Informação 
e da Comunicação, inserido no âmbito de nossa 
atividade no CITCEM (Centro de Investigação 
Transdisciplinar Cultura, Espaço e Memória). 

Recentemente, associei-me, como inves-
tigador coordenador e co-coordenador, a três 
projetos da área de CI, em candidatura  para pro-
jetos de pesquisa da Fundação para a Ciência e 
Tecnologia (Portugal), nas temáticas da Gestão 
de Informação em Pequenas e Médias Empresas 
Industriais, em Arquivos Públicos dos Países 
de Língua Oficial Portuguesa (PALOP’s) e em 
Comportamento Informacional e Turismo, que 
ajudam a completar melhor os diversos interes-
ses temáticos que me movem.
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